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CAPELLO E ivan i

10-10-85

A dez do corrente, os dois i1-

n

Saude com profundo .respeito

e admi 'ação os arrojados Capello

e Ivens_

AVEIRO_ _ '

10 -10-85

A primeira pagina tinha em le- MANUEL JosÉ MENDES LEITE'

tras doirudas a saudação que vae_ Governador agua (pm-mim_

ler-se:

Abraçando cordeal e athaetuo-

samentc em meu nome e em no-
PRO PÁTRIA! ,

_ me de tantos, que represento, os

.A ÉPOCA., misero heroes que são hoje e que se 'ao

l'¡>'“'=“l“3 C 3¡l*l¡"'°iosos Calda“" da v semanario, que se publica. sempre a admiração da Europa e

“mma“ Passaram “a estação df“ à. beira-mar, e que vegeta. a honra do paiz eu cumpre nm

linha fcnw d'AVCil'Os 00”' des““ com difñculdade entre o gratissimo dever de vontade e de

no ao Porto. Numeroso concurso jornalismo do paiz, qual Patriotismo.

de povo de todas as Cathegorias

os saudou com vehemencia e cn- r druma ñoresta impregnada

thusiasmo. A charanga de carai-l_

laria 10 e. a philarmoni 'a Ann'sa- ;

da abrilhantaram 0 arto. A !(/m'c 1 reñeXOS e maravilhas, _A

estava toda emhandeirada. _U sr.

govcrdador civil, a camara e ve-

readores, o sr. capitão do porto,

o sr. Manuel Luiz Mendes Leite

oñicial da. annada, empregados

de todas as repartições, o sr. te-

nente-coronel con'nnalulante do

regimento de cavallaria, muitos

(diiciaes do mesmo regimento c

muitas senhoras aguardavam com

impaciencia a passagem de Ca-

pello e lvens a fim de Os cumpri-

mentarem e felicitarcm.

A' chegada do comboio, depois

de calorosos vivas.levantados pe-

lo Francisco \'ictorino Barbo-

sa. de Magalhães, e- correspondi-

(los freneti -amcnte pela multidão,

Mello Freitas entregou aos dois

insignes exploradores uma pasta

que drum lado da capa dizia:

_A

CAPELLO E IVENS

HOMENAGEM PROMOVIDA

POR

MELLO FREITAS

REDAC'POR D'A ÉPOCA

e do lado opposto:

 

3 ' FOLHETIM AÍ

FEIA_
o

CONTO

POR .

G. DE CHBB'VILLE

TRADUCÇXO

DE '

M. F. Thomaz

(Continuação)

Cecilia, muda., fixava sobre o

cego os olhos espantados, parecia

não ter comprehendjdo o que aca-

bava diouvir.

-Meu Deus! cxelamava ella,

lastimo não ter chegado dois dias

mais tarde a Ribitzno!

_Por-que, Cecilia?

-O mal estava então em prin-

planta' raStelra' no melo MANUEL Fummon'ALMEmA

. . . MAIA.

de olores, ndentísszma de P
_ residente da Camara, antigo deputa-

canticos , trespassada. de do (lu Nação e Corolla-ru dia Legião

d'Honra.

  

ÉPOCA, como se ad-

mirasse estupefacta O ras- Felicito dois portugnezes illus-

tro fulgurante _d'um me- tres por um feito brilhante de

teoro saúda d'este modo a. patriotismo e de feeundas conse-

passagem de V. EX.“ em qnencias para a patria

Aveiro e applaude com vi-

vo enthusiasmo e sympa-

thia os dois impavidos ex-

ploradores, que, guiados

no SGI't".*.O pela claridade e

influxo do a amor da. patria, ›

arrostaram as tribulaçõe

dfuma ousada travessia de FRANCISCO DE CASTRO llÍATTOSO

costa em costa. so para en- _7 Cours-Item

grandecerem O nome d'este Deputado 1107' Avaí-ru.

Portugal, que as nações eu- w _.

ropeias teimavam em Que- Aos benemeritos, arrojados, c

rer apagar do mappa da. illustres portuguezes Uapello e

Africa.. Ivcns felicita

Os bons coraçoes port““ LUIZ Acousro DA F. REGALLA.

guezeS, despertados em Delegado de Saude d'este Districto.

violenta commoçao, ap- _._

plaudçm'Yos com uma' a' Aos dois fulgurantes astros d'

energia' d alma? quando a' Africa e Portugal no ultimo quar-

FAMA e a_GLORIA coro' tel do seculo XTX=Ca.pello e

am. o herOlsmo de vossas 'Ivens=rende.si1icera homenarrem

façanhas. °

  

VISCONDE DE VALDEMOURO.

  

Vivam. os illustres explorado-

res Capella e Ivens, aqucm a

patria deve os mais assignalados

serviços. . -›

 

JOSÉ TAVARES D7ALME1DA LEBRE.

Bacharel formado em direito.

 

Depois, em trinta paginas de

cartão, estavam exaradas as se- Em Capello e Ivens eu sendo

guintcs declarações de certezania as gloriosas tradicções de Portu-

e merecido louvor: gal, o patriotismo, a coragem, e

m

  

cipio, ver-me-ia, senhor, e se :me a verei nunca. O que amo, é a

tivesse visto, o meu rosto ficaria sua. alma, e não ha nada n'este

tristemente gravado na sua lem- mundo mais joven e mais hello l

branca para lhe poupar esta nova Cecilia cscutara, presa d'uma

inquietação depois de tantas pro- especie de vertigem, cedendo man

rações. Mas a confissão não custa grado seu a estas palav 'as inc-

ao meu amor proprio, son feia, briantgs, radiosa, vendo surgir

sr. Roberto, tão feia que a. minha diante de si esta perspectiva, que

amjsade, essa amisade de que faz mesmo em sonho nunca tinha ou-

tão pouco caso não consentira já- sado acariciar; mas em breve tra-

mais em dar-lhe uma companhei- zida pela reflexão a realidade da

ra tão pouco digna. sua situação, confundida, enver-

-E” em vão que a sua modcs- gonhada de se ter deixado arras-

tia tenta illudir-me, exclama o l tar n'nm sonho, protestam com a

mancebo; não, enganais-me Ceci- A mais inergiea resolução de se não

lia; os olhos onde se reflectem tão deixar convencer. '

angelica doçura os nobres senti- Esta lucta, verdadeiramente

men-tos mais generosas e o mais heroíca,prolongon-se durante dois

pru-o de todos os corações, é im- mezes. M. de Chatillon voltava a

possivel que não tenha seducção, p carga todos os dias com um furor

e que o sorriso que acompanha cada vez mais apaixonado; porem

esta voz tão suave e penetrante havia um traidor na praça, o co-

não seja encantador. Entretanto, ração da pobre rapariga, que, eo-

que me importa. a maior ou menor meçando a altcrzbr-se seriamente

correcção do seu semblante; nào i a saude do sitiantc, decidiu a siti;.-

   

; o mais ardente amor da seiencia É M05 :arrojados exploradores Ca-

e do progresso. pollo e lx'ens um aperto de :não

Jum.; IH'J namrurir-:s LIMA. ('Umo lmrhle'm-z que Considera a

Bacharel foi-«nude 0m direi/u e Jur-uu- importante iron-asia na Africa,

lista. l practicaxla por estes doisbeneme-

_°. 1 :É . , il'ítOHJJUmoum alento paraanossa

Fehüm ( 0 mtmm d "111111 OS ' patria e como foco de luz para a

_ inimitawia e benerneritoa explo-

1 'adore-s Roberto Ivens e Brito 0a- l

l pello pelos serviços prestados ao

paiz e pelo regresso á. patria.

 

nossa. civilisnção.

ANTONIO Frzunnnm D'AILAUJU

r: SILVA.

Eugen/win; Cívil .

JOAQUIM Josr': Dos Pnazenrzs.

10 -›- l 0~~85

Aos dois lu'l'uea' um apertado

_ O abraço, me permittem essa

Relembrando com Justifieado hum-a_

orgulho os nomes dosmeus bene-

meritos compatriotas Joao Aii'on- .
. > . MARÀES.

so,qne mrAiricadescobriu Bennn, › V , _ _ _ J e_
e José Estmão Coelho de Maga_ t .L cgoctante e proprietario da lul OLA

lhà'es, que no parlamento desagra- _1

v0“ Portugal (fuma grande WF_ A (-:npello e Ivens 011: connne-

gonhapraticada pela França n'cs- "'m'n'çiw d.“fum \'e'mwii'v'h PMP““

sa mesma Africa, associo aos seus to, c grand“” em“”P“rtugncz'

os nomes de Brito Capelli) e Ro- Snorsrúo DE CARVALHO E LIMA.

berto Ivens. Presidente da( Canna/::irão literal-iva

da Junta Geral, proprietario e ca-

pitaléstu.

Director das ¡Tin-ruins e telegraplws do

districtu d'ilvei-ro.

O

CARLOS m SILVA Memo ('r771-

  

Miuouss Gçmns.

Da Acadenu'a Real das Scicncias e do

Instituto de Coimbra.. v

Saudo os arrojados explorado-

A vós heroes benemeritos, que res lupcuo c .Nem P010 5““ W"
a patria_ gloriñca em percnnc _mu_ grosso á Patria e Congratulo-mc

“dação, tambem vos sauda o mais Pelos I'CIÚVÊ'HÍCS “C“"ÇOS ql““ da'

humilde dos vossos admhndorcs sua. travessia advem a nação por-

tngueza.

 

J030 DA SILVA MELLO GUIMARÃES.

Vice-Comul de [IGEPL'LNÍKL e proprieta-

rio dll. EPUCA.

Aos intrcpid os cx ploradores Ca-

pello e Irens felicita e abraça o

mais obscuro cidadão portuguez

JoÂ'o Hoxourro DA FONSECA

REGALLA.

Engenheiro Civil.

  

Prestando homenagem aos fei-

tos i'evelantesdos esforçado:: ath-

letas da eivilisaçao, saude c feli-

(Lito os dois illustres explorado-

res da região africana por seu

grandioso emprchendimento e t'a-

ço votos sinceros porque fruc-teie

a (-rusada com qnchmlrnram l'or-

, tngal perante a Europa e o Mun-

C:nnões,'::Cmito 3."-Est. 5. do_

 

JOSÉ MARIA PEREIRA no Couro

Bmxufw.

2.“ oficial do Governo Civil.

«Porque de feitos !aos por mais que diga

«Mais me hade ficar ainda por dizer. »

 

MANUEL TAVARES #ALMEIDA

MALA. LHENA.

Engenheiro (Ji-vil. [Fair/dm' ¡va-¡Í-urrípnl (lo «Campeão das
w

WW-

da a abjurar os seus escrupnlos Chatillon eram cireumscriptas 2'

assiguando uma honrosa eapiin- .Emilia.

lação. . _ l'ma noite que estavam no sa-

Lrs aqui êomo a antiga mestra lño dc M.“ de Uleves, prima de

se tornou condessa de (Jlnttillon. Roberto que recebiamuitosestran-

Accrescentemos que jamais geiros, Cecilia notou um velho de

união algluna tinha sido mais ii'- um trago e de um seml'ilantelms-

liz, jamais dois seres tinham t0- tante (n'iginal, que cxaniinavasui

cado de tão perto o ideal do casa- marido com uma persistencia sin-

mento. Era tàío bom' para Cecilia gnlnr. Estava bau-;tante intrirrzula

que este desenlace inesperadonão com a ÍndisUl'ipçâo do ('xfime

a tinha tornado mais accessivel quando MJ“" de Clerc-&depois; dd

as illnsões que-.nào tinha tido on~ ter tree-ado algumas palauwcom

tr ora; nao podia crer na du 'ação o (rstl'n.n;,"<-iro, \ eiopedir-lhe licen-

d'estaradiosa felicidade. ça para lh'o apresentar.

Como no dia em que pela pri- E' (liHhG'-llm ella com um

meira vez seu marido lhe havia sorriso (max-oro, () dr. Richter,

Josi: FDL'Aiwo D'ALMEIDA Vl-

  

¡ . i .
¡fallado d'amor, Suppnnhzz-w :mw i \'<^§<"v!'v~ e ._› 31,;;1 MH_ ._ v

\ÍHS \'eZGS .hd-*Tiete d'nm .aurliaàhir I;.'.<- ¡. r¡ 73H.. «mm m: iii.r'-

j tão oinenorruidofazizw . L':Í1'L"111L' ar": a» .ç 1:', ,_
r.,›..

leer; parccm-lhe que o Ín'i'llYL'l inn-i» : i w“ <,I!r.'.- o de Hola-rn_ i

i :recordar entrava por a porta (pie 'pu'- m. _1 l'í.l"l!1'41 (lr-(“itlii' n tem; l

acabara de se. ahrn'. “ a cura de meu primo_

' n u' w '\'›- r. -"1¡' ã 4' ' - .l o¡ causa da Lui¡ HLVlilzl, do (lenha. :receitouprompiamcnte.
. .rw -.. -\..- v, r ' i i- ' , ' 'r'mancebo, as u l«l(,0L.> dr .li. ur Lugo que iu: ¡N'Lljkjl' ao ui. ;tnhu-i



h_____.____--_--_
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A. ÉPOCA.

_ ,u a n, 1 - l t ›

Províncias», socio cor-respmulentc ' quem nao acreditar, como eu acre- qual out¡ 01a fizeram os hmocs

dito que tão grandes esforços hão do velho e glorioso Portugal,-

de ser a norma de procedimento sauda-os o mals humilde e obscu-

do Gabinete Portuger de Leitura

e socio currespmuLc-nfe da. Associa-

ção dos Ara-Ju'iartos civis de Lis-

boa.

gr::

Até que afinal se desmentiu

uma vez o dictado «ninguem é

profeta na sua terra. ›

DAvID nA SILVA MELLO GUIMA-

EÃES.

Negocizmte.

  

Pela empreza projectada

Felizmente terminada

Por estranhos invejada

E não longe disputada.

A Capello c Ivcns

Bem merecidos parabens.

Joio Josi: PEREIRA DE Sousa

E SÁ.

Bacharel formado em Direito e pro-

fessor do Lyceu.

  

Presta a sua humilde homens..

gem de prcito e admiração aos

illustres exploradores Capello e

Ivens o signatario

Rm' COUCEIRO DA COSTA.

Bacharel formado'an direito.

Orgulho-me de ser portuguez

desde que me lembro dos glorio-

sos nomes do Infante D. Henri-

que, Vasco da Gama, Capello e

Ivens e d'outros tantos heroes, a

quem Portugal tanto deve.

AUGUSTO JULIO BANDEIRA NEWA.

1.° Engenheiro districtal.

 

A fama dos feitos extraordina-

rios dos :Dois Heroes» vibrou

electricamente em todos Os cora-

ções portuguezes, abençoando-Os

c saudandO-os enthusiasticamente

no seu regresso a Patria.

Eu não podia deixar de receber

O choque, e por isso aqui muito

lnunildemente inscrcvo o meu no-

me associando-me ás alegrias e

felicitações com que o paiz tem

recebido os dois illustrcs e pres-

tantissimos compatriotas.

LUIz DE MELLO GUIMARÃES.

Industrial e proprietario da ÉPOCA.

 

Aos insigncs precursores do fu-

turo Imperio Luso em Africa, aos

arrojados e sabias ofñciacs da ma-

rinha portugueza, Capello e Ivens,

sauda o seu compatriota

JOAQUIM SIMÕES FRANCO.

Secretario da Commiuã'o Emotion

da. Junta Geral.

  

S6 não confiar-á na eternida-

de da nacionalidade portugueza

as cireumstancias em que seu

marido *havia perdido a vista, dc-

clarou elle que tinha grandes pre-

sumpções para crer na possibili-

dade de cura, mas que no entan-

to não o podia afiirmar sem ter

examinado minuciosamente o cs-

tado dos Olhos de M. de Chatil-

Ion.

Pediu-lhe licença para ir no dia

seguinte a sua casa.

Antes de responder aflirmati-

vamcntc, M. de Chatillou, quiz

assegurar-se do consentimento de

seu marido.

Era difiicil de obter. Depois de

ter esgotado todos os recursos da

seicncia oñicial, o cego, como to-

    

   

      

  

   

    

  

    

   

  

  

dc futuros heroes. ro admirador, cheio de enthusias-

E' impossivel que tão intenso mo agradecido

fóco de actividade se_ não irradie

pelo futuro além.

ELIAS FERNANDES PEREIRA.

Professor (lo Lyecu .Nacional deA-veiro.

 

Não sei qual dos dois serviços

a patria vos deva agradecer mais,

Se as vossas conquistas para o

commercio e par: a sciencia, se a

vibração produzida por vossos

feitos nas cordas do sentimento

nacional.

JOSÉ MARIA BARBOSA DEMAGA-

LEX ES.

Advogmlo e jornalista.

  

Felicito os dois beucmeritos ex-

ploradores pelos rele 'anyzs SBI'VI-

ços prestados á geographia.

JOSE FEEREmA CORRÊA DE

SousA.

Ojlícial da repartição de

 

Hmrah a Capcllo e Ivens!

Saudo estes dois valentes ex-

ploradores pela. sua brilhante tra-

vessia do continente negro, com

o enthusiasmo febril de patriotas

portuguczes.

Honra e gloria a esses heroes

da moderna historia. que illumi-

patria conquistaram para nós no-

vo flo *ao de progresso.

Portanto

Hurrah a. *Capello c Ivéns.

FRANCISCO VICTORINO BARBOSA

DE MAGALHÃEU.

Empregado publico.

  

Do fundo da minha obscurida-

de admiro-vos e agradeço-vos do

intimo d'ahna o bem que tizestes

á minha patria.

FRANCISCO AUGUSTO DA PAIXÃO.

Empregado publico.

  

Orgulho-me de ser compatrio-

ta dos dois illustres exploradores

Capello e Ivens.

Aumo Axrunno DE CARVALHO.

Enqwcgado publico.

 

Aos heroes exploradores, Ca-

pello e Ivens, que, com sua ab-

.negação e patriotismo, em servi-

ço do seu paiz, atravez do couti-

nente africano, teem sabido rei-

vindicar de immerecídas injusti-

ças estranhas o nome portuguez,

exaltando-o ao apogeo da gloria,

 

experiencias, e por isso recusou-se

a receber o dr. americano.

Cecilia, insistiu, pediu em vão.

Depois de sc ter destulpado para

com o americano, procm'ou o sitio

mais deserto do salão, e sentou-se

distraída; senão quando ouviu o

seu nome pronunciado por M.me de

Gléves, que se achava :fuma

pequena estufa, que estava sepa-

rava da peça principal por um

macisso dc plantas.

-Comprehende, minha queri-

da, que não sou tão simples que

não advinhe a. combinação infer-

nal que dictou uma recusa ines-

plicavel; esse pequeno monstro de

Cecilia soube impol-a ao desgra-

nados pelo pharol do amor da:

 

   

  

  

  

 

   

   

   

  
  

  

 

dos os incuraveis, tinha expeIi-Icado rapaz. E' evidente qua». se a

nentado os remedios heroieos dos l mão do dr. despedaçasse o véo,

fantasistas da arte medica; estes elle apreciariaá sua vontade a sin-

'zinham-n'o torttn'ado um pouco, gular condessa de Chatillon que'

;irodigiosamente aborrecido e cu- ; nos deu por prima, e que a estu-

tztdo tão pouco, que havia jurado ; pida comedia de perfeito amor que

'.30 se sujeitar a estas pequenas dão ha tres annos ao publico, te-'

  

_ MIGUEL AUGUSTO DA SILVA

CARMO.

Empregado publico.

São dois heroes. Não tingiram

porém as suas espadas no sangue

I dos seus semelhantes; hastea 'am

a bandeira portugucza em terras

de Africa não trilhadas por outros

pioneiros da eivilisação.

MANUEL FERNANDES THOMAZ.

Chefe da delegação da alfandegu do

Porto em Aveiro.

  

Sauda os arrojados explorado-

res e admira a sua abncgaçño e

e patriotismo,na epoca que vae cor-

, rcndo,

JOXO MENDES CORRÊA DA ROCHA.

Advogado.

 

Sauda os illustres portuguezes,

tão distinctos pelo seu arrojo e af-

fecto a patria

JOAQUIM PEDRO CORRÊA DA

ROCHA.

Bacharel formado em Direito e aclan-

nistraclm- (Peste concelho.

  

Confissão d'nm invqioso

Como Themistocles a quem os

louros de Milciades roubavam o

somno, rôo-me d'inveja com as

proezas de Capello e lvens, sen-

tindo profundamente não ser eu

antes o auctor dlellas.

MELLO FREITAS.

1.° oficial do governo civil e redactor

litterario da «Epoca».

Na carruagem salão destina-da

aos socios da Sociedade de Geo-

srs. Manuel Firmino d'Almcida

Maia, dr. Barbosa de Magalhaes,

14' 'ancisco Magalhães, Firmino de

Vilhena e Mello Freitas, o primei-

ro representando a camara muni-

cipal d'Aveiro, os ultimos repre-

sentando a imprensa local.

O paiz inteiro n'estes festejos,

(Puma alegria sincera, sabe que

se engrandece c alevanta em face

das nações estrangeiras.

_+-_-

Declamações

e prejuizos democraticos

Onde se. prova.

que se pôde ser ¡nonurchlco

e socialista

O excellente jornal A Provin-

M

ria bem depressao desenlace que

uma semelhante fealdade merec-e.

Ouvindo estas palavras crucis,

Cecilia, pallida, tremula, levan-

tou-se precipitada; seu olhar febril

percorre todos os grupos, c ve o

Americano que transpunha a por-

ta. Avançou c alcançou-o no mo-

mento em que um criado lhe col-

locava a pellíça sobre os bombros.

-Doutor, disse-lhe com voz

vibrante e saccudida, o seu offe-

recimento generoso foi acceitc;

espero a sua visita amanhã ao

meio dia; não fallarei do meu re-

conhecimento, doutor, mas sabei-o

bem, se derdes a vista a M. de

Cbatillon, dever-vos-hei a. vida.

Cinco minutos depois, a pobre

rapariga conduziu o marido, ao

qual todavia disimulon a sua per-

turbação e o incidente que a tinha.

cansado.

Cecilia passou uma noite hor-

rivel: esta felicidade, cujos cnle-

graphia de Lisboa, partiram os,

cia, no seu numero 117, tra'. em

artigo editOrial intituladozüs'

rctardatarios :uma conversa en-

terlaçada com os collcgas da Em

Nora corrigindo-os e castigando

com muita propriedade e delica-

_dcza.

Como o assumpto e' palpitante

em face dos dcsvarios das assem-

bléas eleitoraes francczas urge

copiar iielmentc as palav 'as im-

mediatas:

Envergam gravemente o colle-

te dlamplas lapellas e a gravata

de sete voltas de Maximiliano Ro-

bespierre, segundo o ultimo figu-

rino de 1793, e vêm todos pim-

pões proclamar direitos abstractos

e revindicaçõcs theoricas e esco-

lasticas no meio de uma sociedade

preoccupada fcbrihnente com os

problemas concretos da sua org: w-

nisação economica, agitada. pelas

mais pungentcs questões sociacs,

immediatas e inadiaveis, e que só

anecia por soluções positivas.

Depois (queiram perdoar) não

sabem o que dizem. O monstro

singular que descrevem com o no-

me de rei (no artigo que nos sug-

gerc estas-amigaveis reflexões) e'

com o qual pretendem apavo 'ar

as gentes e provocar em nós a

compuncção, é um puro ente de

azüo, que não nos consta existir

hoje em parte alguma do mundo

civilisado, mas só no armazcm

poento da' velha rhetorica. E, o

tywmno claSsico das escolas dc

declamaçâo. Que essa a 'antesma

assim arreada pela. eloqucncia da

Era Nova, tenha ainda uma certa.

acceitação na csphcr: adequada

dos leitores de Alfama, compre-

hendc-se. Mas aconselhamos os da

Era. Nora a que não exhibam esse

personagem funambulesco fora

d'aquclla região sympathica. Fora

d'ali o papão provoca só O riso.

Os da Em. .Vora, on Era irc/Im

tinham todavia obrigação de saber

que uma monarchia constitucional

não é mais do que uma republica

com uma presidencia lu-rcditaria;

que um rei constitucional não é

um tyrtmno, mas um magistrado;

que um presidente de repuin :a

pode ter poderes muito mais latos

* e ser mais tyrmmo do que um mo-

narcha constitucional; que, (lc

facto, o presidente da republica,

por exemplo, dos Estados Unidos,

armado com o ?JR-Í!) suspensi't'O, e

com um ministerio seu, completa-

mente independente das camaras,

possue poder maior c mais 13/ma-

'nico do que o rei de Italia, ou de

Portugal, ou da. Belgica, que teem

de obedecer, na escolha dos seus

 

vos lhe tornavam a vida tão que-

rida, ia sossobrar; O sonho esta "a

acabado, e o espectro d'uma rca-

I: lidade aterradora, levantou-sc

diante d°ella.

M.“1° de Glévcs tinha dito a ver-

dade. Logo que Roberto visse o

i scr desgraçado a que tinha enca-

ldeado a. sua vida, era impossivel

l que não lhe tomasse aversão; sem

duvida era bom, e generoso, para

pensar em quebrar o laço sagra-

do que os unia, deixav. -lhe seu

_ titulo, seu nome, sua dignidade

E d'esposa, e o quinhão de sua for-

â tuna, mas que lhe importava tudo

j isto?

Tudo isto sacriñcaria sem he- “

sitação, sem saudades, com trans-

porte, para salvar d'este triste

naufragio uma. só cousa=o amor

do seu Roberto=este amor a que

ella devia tantas alegrias, e que

lhe parecera sempre não ser d”es-

te mundo, este amor que era oseu

  

ministros, :is indicações da maio-

ria parlamentar.

Deveriam mais saber os da Fm

Nova. que a forma politica é cou-

sa secundaria, e que o essencial c

fundamental são as instituições

socincs; que uma monarchia com

instituições 'alt-rá sempre incom-

paravclmc-ntc mais do que uma

republica que as não tenha; que

no ponto de vista. do funccionar

da maquina politica, a republica

franccza, liberal c nuarchien, pres-

ta tão pouco como a mouarvhia

¡.iortugueua, igualmente liberal o

anarchica ha um bom par d'annos;

que o facto dc. ser Julio Ferry

primeiro ministro (l'unm republi-

ca, e não d'nma ¡mimo-mia, não

obstou de fôrma alguma a que o

mesmo republicano Ferry envol-

vcsse sIIbrcluticinmentc a. França.

na aventu 'a d'uma cxperli ;ao im-

populur e cheia (le perigos, nas

barbas republicanissimas d'um

parlamenm iilho genuíno do suf-

f 'a gio universo l.

Deveriam finalmente saber os

da 12"¡'LLLYUL'a que na F'unça rc-

publicana, mas sem organisaçño

e anarchica, o vao nào se julga

mais feliz do que nos paizcs mo-

narchicos, como o manifesta to-

dos os dias cloan-ntenm1:2'- por

meio (le greves, motins (v :mi-lira.-

(los; e que não lia. ainda 15 dias,

publicou O partido .sor-Islam em

I'ariz o seu manili-sto eleitoral.

ond(- SC lC'- tcxtunlnu !It's

republicnmis nào tv

annos senão COMUM: vw,

mais a republica. 1m ::www-n. inc.-

trumento da exploraçim «apita-

lista do povo tralnilhador.,

!quo !'15

'-:zwÍin ll:| lí.;

«uu-lr..

_+_

i installation

Eis O famoso projecto apresen-

tado pelo dcputmlo Nabuco no

parlamento brazilciro, c que cn-

contramos no I'm': :

A :LSSCInlDltlaL ;geral resolve:

Artigo unir-o_ Us eleitores de

(.lcputados :i proxima legislatura

darão nos seus reprcscntantos po-

deres (rspL-cines para. rI-limnarem

os artigos da. constituiçñii que .se

Oppozercm as proposiçocs sen-nm-

tes:

O governo «lu ¡Man/il «É uma mo-

nm'rhin MIL rutivn.

Em tudo«pn-1:ñozli.~'wr¡'Lspci-

t0 (ll'llth à: \'Iirl'lm' r lllial'iul'. flu

Imperio, ;i

tCl'lUJ'. il, :H'n (':lllíl|_'J-là) [ln i;¡¡¡u›gç._¡_<.

gcracs c ;is

rias para gaiaz'iir cv rh s( nvolxu

a unidade nacional L- ¡,1'«›I(';;='r tl-

fectivzunentc os l'ili't'll'rrr' (“URSI-lili*

cionaes dos cidadãos lnaziloirOs,

WWW

, ~ .. . r x r

5:12¡ l¡ ¡›1L.~<^HZ;::':III (^,\-

ll!“liflilíâilüw'- 'm |'lg:-'.-.;:-

orgulho c a sua fé, que era a sua

vida, e faltando-lb( elle, a, vida.

tornava-sc-lhe o poor dos suppli-

(10:4.

Era o que estava condemnada

ç a perder, sentia-o, julga 'a-o tão

certo, que não tentava mesmo

achar uma rasño para mmbutcr a

sua couvirtção; esta intern'iinavel

noite passou-a a chorar amarga-

mente, dolorosanwnte. C<.›mtrulo O

'aiar do dia achou-a firm(- e resi-

gnada. Voltou para. o pé de seu

marido, e sem lhe diz/.cr as indi-

gnas supposiçôumlc Sli"“ Glévcs,

, achou tão doces e tr-rnas palavras

para o decidir a tentar mais uma

 

vez n. cura, que chegou n. trium-

phar da .sua lqrngnain

(CUNCÍÚQ).
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os governos provinciaes

completamente independentes do

poder central.

Sala das sessões, 13 de setem-I

bro de 188' .

Joaquim Nabuco, Josê diarias¡-

no, Joaquim Tavares, Vianna Vaz,

Alves de Araujo, Carlos Ajlmso,

Adriano Pimentel, Augusto Fleu-

ry, Valdetaro, Mares Guía, João

Penido, Bezerra Cavaleanti,Paa-

la Primo, BIascarenhas, Leopoldo

do Bulhões, Bezerra de ÍlIeuezcs,

Spindola, ¡lv/igual de Castro, A.

Celso Junior, Diana, Joaquim Pe-

dro Soares, Juvencío Alves, Fran-

ça Carvalho, Segis'nnmdo Gonçal-

ves, Ita/pu', Sater Dias,Alm.eida

e Oliveira, Selmtel, Joaquim Pe-

dro Solon, '0, .Íoâío Dantas, Costa

Rodrigues, Thom/tz Pompeu., JlÍo-

reira Brandão, Silva Ílfaji'a, Za-

ma, Leopoldo Cunha, Candido de

Oliveira, Jovinítmo Romero.

..___*-_l--

GAZETILHA Dll -EPOCA-

Dizem os jornaes do Porto

Num estylo fulgurante,

E n'uma prosa d'escaeha

Recortada a seu talante:

c Chegou Ivcns e Capella.

s Buberam d'um trago, :i certa

a Um copo d'agua na Granja;

a Foi deliciosa esta otfcrtaln

Agua havia mas. . . no Oceano,

Como são AMBOS d'armada

Talvez que gostem-_quem sabe?

i De beber agua salgada.

WMM¡

QUADRÚSJELITÂRES

Convirá. udquerh-nnos

canhões llrupp 'x'

 

Transcrevemos o seguinte pre-

cioso e xcepto d'uma correspomlen-

'_ )_ .' . J ,- l d

em. de Luis pala o uma a

xlíanhã:

  

Aproveito a oceasiito para dizer

algumas palavras a respeito de (liver-

HOs artigos concernentes a compra de

canhões Krupp, feita por Portugal.

Parece que entre nós se ignora o

concurso d'artilheria que teve logar em

Bclgrndo no mez de novembro de 84,

entre as fabricus Krupp, Armstronge

do coronel chauge.

Parece ignorar-se que a Inglaterra

acaba do adoptar o systems Debange

e que, não podendo fazer acceitar 500'

mil francos ao official ti'ancez, a rainha

V'ctoria o acondecorou com ordem do

Banho», ordem de que os inglczes são

muito avaros.

Vou, pois, dar alguns esclarecimen-

tos sobre o resultado do concurso de

Belgrudo, que levoua SCI'VÍEHL encom-

mendar a Debange 52 baterias de

campanha, de preferencia¡ aos canhões

Krupp.

A oñicina Armstrong foi logo posta

de parte, porque os seus canhões não

podium sustentar a minima. compara-

ção, e o duello proseguiu entre Krupp

e Debange.

A primeira experiencia de tiro ra-

pido den os seguintes resultados: Krupp

com a sua peça de 84 milímetros, le-

vou 34 minutos o. atirar os seus 30 ti-

ros; ao docimo tiro o fecho diflicultou

a manobra, e ao vigessimo era preciso

untal-o com azeite; os ultimos tiros

foram dados já. com grande trabalho.

Numerosas fugas de gaz produziam-se

e o obstructor estava cheio de consi-

deraveis erosões. O milhão do coronel

Debange de 0'“,90 atirou os seus 30

tiros em 22 minutos, em vez de 34,

isto é., com 12 minutos de avanço so-

bre Krupp. A sua. culatra fimcciona

admirnvelmcnte sem nenhuma, fuga de

gaz e sem que no obstructor se noto a

menor erosão.

A segunda experiencia «ultimo al-

cance» pôz em evidencia a absoluta

superioridade do systems, Debunge. O

seu canhão de O“,QO pôde atirar um
. ' \

obuz plenamente carregado a 7:000 ¡ tas), Ferry.

l

l

, sagnac.

serão ' metros de distancia, com um desvio de

23 metros; o canhão Krupp pode só-

mente attingir a distancia de 5:920

metros, com um desvio dc 34; metros,

Assim Debange conservou uma supe-

rioridade de 1:100 metros como alcun-

ce, e uma difibrença de ll metros a

seu favor, como precisao.

A terceira experiencia «effeitos dos

projectis» deu para o canhão Deban-

ge a 1:000 metros 756 estilhnços por

9 obuzes de balas; Krupp com os seus

«schrapuelsn aperfeiçoados, apenas

pôde produzir 231 estilhaços para o

mesmo numero de obuzes; total, 281

estilhaços a mais a favor de Debangc.

A experiencia foi concludente e a

commissào militar fez uma eneommcn-

da de 41') baterias do 0““,90 de campa-

nha c 7 baterias de 0,'“80 de monta-

nha, a ofiicina franecza. OMcxico se-

giu logo o exemplo e cncommendou 7

baterias; a Inglaterra fez adoptar o

systema Debange, e nós, os portugue-

zcs, que não temos dinheiro para re-

novar o material de defcza, vamos

assim, sem mais nem menos, encher-

nos de canhões Krupp que tem uma

inferioridade notoria sobre a actual

urtilheria tranceza l

E o Krupp não só está distanciado

como artilheria de campanha, mas

tambem como artilheria de praça,cos-

to e marinha.

A's enormes peças Krup , que pe-

sam 110 toneladas, que soa miliçania

12 kilometres e custam l.500:000 fr.

Debange oppõe os seus canhões de 37

toneladas, que alcançam somo menor

desvio a 18:000 metros e mesmo a

20 kilOmetros, e que' apenas custam

600:(l00 frances! Esta peça foi admi-

rada em Anvers e ›or isso toda a gen-

te. poderá. achal-a descripta em todos

os jornaes. O obuz pesa 650 kilos, a

carga de polvora 200; juntaí a isto

agora a sua leveza relativa e o seu

medico preço e vereis o que um paiz

ganha ':i em defender-se com esses

monstros allemàes.

Elles não poderão ter a certeza de

alcançar um navio a 12 kilometres

de distancia, emquanto que o advers. -

rio, armado com a peça de 340 do

Debange, destruirú tudo a 18 kilome;

tros, sem mesmo arriscar a vida d'um

só artilheiro.

Que as nossas commíssões de arti-

lhcria tomem isto em consideração. O

futuro será de quem se souber defen-.

der cm sua casa, sem se metter nas

questões dos outros.

J. MONTEIRO AILLAUD.

4--

Nova. possessão

portugueza. ultramanna.

TELEGRAMLLÂ

Sociedade de GGOgTaphid-Lis-

boa.

PRAIA (CABO VERDE) 7, A'S 10 H0-

RAS DA 'l'ARDE-Occupuçño ele

toda. a. costa, do Duhosné pe-

lo governador Borja.. Acu-

l'uLdOS os sucriñclcs hulnw

nos. Geral satisfação. Con-

socios suudaln o puiz c a. so-

ciedade. Governador e _juiz

Muyroller¡ segue!“ viagens.

(A.) Patricio Alvares.

Diz-se que os francezes protes-

tam em relação a um ponto da

costa.

Segundo consta, o governo re-

cebeu um telegramma do gover-

nador de S. Thomé, participan-

do-lhe que fôra a Ajudá para tor-

nar effective o protectorado pedi-

do pelo rei de Dahomé e por cujo

tratado este potentado se obriga.,

como testemunho de respeito por

Portugal, acabar com as carnifi-

cinas humanas, que eram uzuaes

no seu paiz, por occasião das fes-

tas publicas.

____*_--_

Partidos politicos em

França

Agrupasnontos e chefes

Ultramontanos, conde de Jlfun.

ereanistas, De la Fosse.

Bonapartistas, Paulo de Oas-

Moderados, Ribot.

União republicana, (opportunis-

   

_ factos consummados no Oriente. Tur-

 

.A ÉPOCA

União democratica, Floquet,

Brisso'n. V '

Esquerda radical, Clemenceau.

Extrema esquerda, Madier de

Mmtjan.

Anarchistrs, Barodet.

_____._.___

SALA D§_VISITAS

Fazem unnos .

A 17,* a eum.n sr.'l D. Joanna

de Carvalho Rocha, e o exm." sr.

Carlos da Silveira Freire The-

mudo.

dlAraujo Soares,

da Hortcnsia de Magalhães Mes-

quita, e D. Lam'a Rebello Can-

cella.

___-*_--

ANNIVERSARÍOS

A 1 G-Morte do illm.o sr. Fran-

cisco Xavier de Mamedo, em 1880.

A 17-' les-Down, na. Misericor-

dia, pelas melhoras dc Agostinho

Pinheiro, em 1880.

A 2 1--Iiiaugm'aeão do retrato

de José Estevão,no lyceu d'Avei-

ro, em 1868. -- Despacho do sr.

José Antonio Pereira Bilhano pa-

ra Arcebispo de Evora, em' 1869.

__-__*-__

situam

Os aereditados editores Lopes e C.",

successores (le Cla-vel e 0'.. honraram

esta redacção com duas publicações :

1."-x'll'llltfmlclt (las Senhoras Por-

prnmovido por D.

ALBERTINA PARAISO. »- Avulso

240 reis. Tem 228 paginas dc nítida

impressão, @esta excellentementc col-

laborado. Com o tempo, se continuar

a vêr a luz da publicidade todos os

annos, este almanach promette tornar-

tuenses para 1886,

se um brilhante repositoric de poesias,

charadas e artigos.

2.°-ALBERTO PIMENTEL-

Uma visita. ao primeiro rmna-ucista

portuguez em S. _llIiguel de Seide. E'

um folheto de 4.0 paginas. Está. escri-

pto com uquelle vigôr de linguagem,

que um apurado estudo e tirocinio tem

dado a Alberto Pimentel. E' uma nar-

rativa cheia dc attractivos.

MELLO FREITAS.

_+V__

RESENHA TELEGRAPHICA

qe Repetem-se Paris manifestações

ho¡ tis contra jornaes conservadores

Gaulois e Flgrzro, havendo demonstra-

ções sympathicas pa 'a as folhas intran-

sigentcs. Turquia pede explicações :i

Servia a respeito de seus armamentos.

Grecia. que' a guerra para obter com-

pensações tciu'itoriaes. A 7.

a¡ Sir Charles Dilke declara, comício

eleitoral,que pretende reforma cama-

ra lords e suppressão direito heredita-

rio. Reune conselho ministros, presi-

dindo Grevy; :ultiiadas demissões mi-

nistros Pierre Legrand e Hervó-Mau-

gen. Conferencia, Constantinopla,em-

baixadores declara-se em memorandnm

favoravel á estricta observuucia do

tractado Berlim; condemna o movi-

mento bulgaro, e reconhece direito á.

Turquia de reprimil-o. A 8.

se Radicacs francezes e opportunis-

tas francezes negoceiam fusão para as

eleições dc desempate de 18 do cor-

rente votando em todos os candidatos

republicanos,qu obtiveram maior vo-

tação nas eleições do dia 4, seja. qual

fôr o grupo a que pertençam. Em Ro-

ma, jornal A Tribuna pode com ensa-

ções para Italia, se Austria . argar

até aos Balkans. Conselho ministros

inglez foi favoravel a acceitução dos

quia ameaça Grecia se esta continua

a armar-se. Ficaram definitivamente

eleitos deputados por Paris Loekroy,

Floquct, Anatole de la Forge e Bris-

son. A 9.

o Despachos de 9 dizem de Mada-

gascar que hOuve combate perto da

bahia Pasaundava entre Os hovas e Os

francezes, perdendo os primeiros 200

homens, e cs t'rancezes 2.

as Grecia em circular :is differentes

potencias declara não acceita. união da

Bulgaria e que é necesmirio restabele-

cer o equilibrio noslBalkans. A 10.

A 19, o sr. Severiano Ferreira

A 22 a emu.“ sr.“a D. Elosin-
7

   

  

  

 

  

          

   

  

  

   

   

   

  

l Baccl ar Cardoso.

»s Despachos (li' 10.-0 'I'm/es diz 3

que a Russia persiste em propñr que

sc rcstubeleçz o @mtu-quo ante nes Bal-

kans para evitar reclamações Grecia

e Sorria. Em todo o caso a Russia

envia tropas para a Bcsarabia.

uk Resultado definitivo eleições dia

4 emtoda a França: 12'¡ republica.-

nos, 177 conservzulores e 26|.) empates ,

que se resolvcràodia1$;suppõe-; s que l

10, eleições coloniais ii'aiicezus serao

fuvoruvcis aos republicanos. E, prova-

vel que seio em breve nomeado minis-

tro dos nchcios cstrungviros,Austria,

o conde Andi-assy. A Albania UOllSI'T- a

va se tranquilla. Em Philippopolis,

concluídos os preparativos militares.

Excituçào contra o projecto russo de

manter O ::tatu-Quo ante, Bulgaria. i

Representantes das 7 poti'ncinh' diri-_ri-

rum nota :l Grecia, expondo perigo

medidas violentas. RespOstaBismarck

:i ultima nota Hespanhu, adia solução

questão prioridade occupaçao Caroli-

nas para depois da chegada relatorio

commandantc da canhoncira allcmã:

Iltz's, masadmitte mediação do Japão. l

Floquet em discurso grande banquete

dado pela federação radical, declarou

qaerer uiiiân de todos os republica-

nos, separação da cgrcja e estmlo, e o

abandono de (menta-rosas expedições co-

loniaes. A 11.

a A Turquia concentra cxcreitos nas

fronteiras de Macedonia, Servia e Gre

cia. Soldados turcos dispararam sobre

postos bulgaros, qucnão responderam.

Turquia formou dois corpos d'excrcito,

total 126 mil homens, um em Adrino-

pla, e outro em Uskub. As potencias

querem que a Turquia reconheça união

bulgara. A 12.

 

° s: Grecia mobilisa a 5.' reserva.

Snltão exige das potencias respr'ito do

tractudo de Berlim, c garantia contra

invasões da Servia e Grecia. Crise

ministorio belga. Ministro da nmrinha

grego demittiu-se. A 13.

se Trepas turcos ameaçam Bulg. -

ria e ROmelia, as servias ameaçam a

Bulgaria. Sofia. reeeia uma invasão.

Hcspanha acceita mediação do papa

questão Carolinus. Conferencia de

Constantinopln concluiu o texto da

nota a mandar a', Sublime Porta. A 14.

-___-+--_-

Ao juíz de direito dlesta

comarca

Promettemos vigiar a sentença,que

julgassc Avelino Marquese João Serra

Junior por oli'ensas corporacs no sur.

Viriato Ibo-area,proprietario das Ins-

tituições. V

Cumprímos o nosso ofticio de sen-

tinellas c avisamos o sr. juiz de quea

defczu coube aos drs. Lopes Vieira c

Augusto Dias Ferreira, (filho do sr.

conselheiro Dias Ferreira) que fazia a

sua estreia. Os réus forum condemna-

dos no mini'nw (J) da pena, tres dias

de prisão remiveis a 500 reis por dia,

custas e sellos; e 275000 para os de.-

fcnsorcs.

Tres dias! o míni'nw da pena! e

remissão l

E nós então quinze dias de cadeia

pagos com o nosso corpinho !

Se não fosse por nos fazerem falta,

animavamOs-lhc agora aqui com to-

dos os pontos de admiração,quc temos

na typogruphia (la 151/0111.

transmitian

Visitas e partidas, estudam

U 13021305505

Na Costa Nova estão: 0 sr. Gui-

lherme Augusto Taveira e sua crf““

irmã a sr." D. Maria Ismenia '.l'avei-

ra Jones, c o sr. Mamwl Germano

Simões Ratola e sua familia.

_Na Burro o sr. Joao Pedro de

Mendonça Barreto e seu genro o sr.

Zacharias da Naia e Silva e as suas

respectivas familias.

_Esteve entre nós no dia 9, osr.

Francisco de Castro Mattoso Corte

Real, deputado por este circulo.

-Regressou &Espime o sr. José

Maria Pereira do Couto Brandão c

sua. ex.“ familia.

-Para Oliveira do Hospital, com

sua familia, partiu o nosso parente

dr. Joaquim de Mc lo Ribeiro Pinto,

juiz de direito d'aquella comarca.

_Parte para Coimbra o sr. dr.

José Pinto _Rachão Junior, nomeado

professor do seminario, da Lusa-.Athe-

nas. '

~--Voltou d'Espinho para Anadia

o sr. 'uiz de Direito (lr. .lose d'Alma-u com 3“-3 im”) a“ k W'

l f nnttrhnonío.

8

lista, 11qu aqui o :3:2 dr. l~'~r-

'nando de Mello e sua :'.\..““ familia.

('atpcllo o ?vous
,

'Aa madrugada «lv lu./:||='1Jl passa-

'am com destino u l.i;sÊ'›0:l..

C

'.l'ranst'orclutin qlu- HPÍIÍÃIIIUN

(.l sr. tenente .\'.1$e .i.: ;'\ilquato

A Chaves vai para U:l\':ill:'.ll:L -.l-.

1 IXOÉIIHl'EIJ

'allecvu no dm 1:.“ :i ur." l'luszra-

cia ill' Pinho. l'vznn¡ 2-1 z'. sua luluilin.

l)|~:-a;:;r:u;:ulo ::'i-.rLaz ¡noniu

N21 “mula Hu, em' rn¡ :I eu. ..I ¡ii-

Ireím Justa calm/ig, w.: i-r¡~ :l m ¡um!

b:nl›:1ri.~nno, a titulo (iv :.ltlizinltc'lllw.

lh-us nos ucmla :m 'pt-silo ¡Hurr-

'tt .lni'upuiru não 113:.¡:L .l«-im...h,

Perna. que l› md".

No dia ll, no (“Xv'l'ellf-lu _lv uma força

de ea 'allaria 10, um uurnllo Inútil! a

perna a um soldado,uo largo «io-1 tim.-

tos Martyrcs. E' mais um martyr.

Firmino do \'illurnn. '

No dia T, em S. .l.-u.-í.u|m, salwu

uma bnnbista imprurl-Mr.que havia :si-

do arrastada pelas ondas.

Fnllovhnun i 01-¡

Morreu no Porto, a 'i', u sr. lx“:iu-

e

cunhado do nosso illu-strv :.rsug'uanln

o sr. João Maria (.ltll'i'ltl.:l cuja. liuui-

lia damos sentidos puxam-s.

-A 11, morra¡ a rx.“ sr." ll.

Mariann: Ferraz, ¡spin-'n do inss)

IJl'I'StlÍlO :uni-go .lose Lobi-'ao l"“-

rnz, dignissimo Clll'll' da estagio do

caminho de ferro.

-lílalleci-u a b'. a ex.“ sr." l).

Venancio. Felisbina lll'lll'lqut'a'll'i'Hl'-

valho, delbt-rgarin. !daria-.nos os noi-

sos sentimentos a sua familia.

 

anm-o du. A (-:uloniin

liií'el'uriu do hlnntulínai

Foi nomeado o nos-.U llins'll'aclü

amigo o sr. Alberto 'Carlos 14'. deli-

vciru.

IN'onu-.nçño

Partiu para Faro u sr. p." Muuurl

Rodrigues \'irira. lia-:alisa-m- phl'líllllO

0 boato de que aqui-lb~ nosso Iron: ::n-.i-

go tinlia sido ehanuulu para proívssor

do seminario do Almuw.

.Junta. ;zvi'zll

Vai haver eleição «lv prevurmlnrus

:i Junta Geral nos c.›m=~ihoml=- .lx-"un-

da e Sever-1; Arouca v i'amln'ün :3;

Oliveira d".=\zenn~is- - I; l'viru- B; lis-

tarreja e Albergaria- :3; Mnnllnula -

l; Areiro 2. '

._-_a_*p.___

DESPEDIDA

Manuel ltodrigum \'i-¡r:n, tendo

de retirar~se d'cstu uiilmlv, l'. nâo lllu

sendo possivel drespçrlir-su das pve-sous

da sua nmisade, i'al o por um.. nu'io o

péde desculpa.

W..W , , _

EMULSÃO SCOTT

Recmnmcnda-se multi) a !fm-714,74, de

Scott nnnuneialla em as !musas l'illnnnnis_

O oleo «ln uma” «lv lnnvzvlhin é. imlnlni-

corrimento. muito 1-":r-rí'w1 um i-nzirrmi-

 

qlmlus mmunmh n'a l.l' r Emi: l'. 1'_4|)(›:',]:llnn~n-

LI: para :L Llitlillirlle- ' z¡ 'llil ¡mle alii-nulos

da garganta e «lUH 1- su'r... A :liilãeulilmlc

de se tomar tem sido .Heinpru pelo repiignan»

te e nausrubuudo. '

Estes incom'snícntr's cima:quiri-cum emu

o usoila Errada/'io zle.\'<-m'f que. lnum¡le n cdi-U

(lu ligado de bucalluio nos hypi›,›hu›phitns

[Ie cal e sulla c sendo agradavel :m pulmltu'.

não hesitumos cm tinaí'gul'ul' que ó u melhor

remedio e recalistituinte que si: pode lis-:Hr

em ves do oleo Sllnplna.

EUHHHU ni :naun '
Entre pariu-:nos

--Olá, 111011 rui'ul vumlci'ni'mlnl

Que. fizestcs tn ,iara Le rotuli'tu-

rarenü. . .
1.

-Ohl e muito simples. . . l'iz

os pedidos”ñtrchsarins.

Cin'i'cio «Ín' .Yu/.lc.

w;›.1_2; -_ .4.5«__-..: .-- _

Ninluidu de rapto“ .

cl'intl'onninhud:: 1h- l'ãililuñ que

anda espalhada por ahi. rumo na

cidade como fora de pmtns, .w-

bresae o caso (ll' um p; dre que

,rupton em Villa Nov¡ de “ara
I .

wlllllll- senhora e; '-:ulzL _IT'lllnileãiit

A l .

.Llil-h 'HO
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O rapto da senhora não nos

causa espanto, porque., com a (-pi~

demia que. 'ae grassando,até nós

nos sentimos com comiehôes e

mais requisitos para raptar tqlas

as senhor: .s solteiras, casadas e

rinvas que tenham um palminho

de cara supportavel-e covado e

meio do resto correspondente . . .

Agora 0 rapto do pequeno é

que nã”) nos passa da gm'gantal

Lá que se impinja aos pobres

maridos obras em que elles nem

collaboraram. vá, que isso é moe-

da corrente desde que 0 mundo

é mundo.

Mas, que se lhes empalme o

original, só nas virtudes de um

padre podia inspirar-se tão inacre-

ditavel caridade Evangelica! .

E' do_ no'sso collega 0 Pimpão.

WWW

A saude das lnrungeirns

A's larangeiras atacadas de mo-

lestia estão adaptando em Figuei-

ró dos Vinhos com magnifico re- te se me oli'erecer occasião. Exijo,

sultado o seguinte processo:

  

.A ÉPOCA

 

cl'h'iterrar cm volta do pé da va o seu nome de modo que possa

larnngeira em pequena profundi- não sómente ser decifrado, mas

dade cascas verdes das nozesn lido d'um só golpe de vista. n

Não ha mais facil. E' muito bem entendido, repe-

-MW- tímos,e tem por cá inteira appli-

4 Fuel““ boa letra cação a. repreminenda d'este prin-
, O

E muito ”em entendid° crpe, que além de ser de came e

osso dizem que tambem é de ferro.

www-

Trutpmento do colern.

Os medicos parisienses conti-

nuam a. occupar-se do systems

do dr. Dowet pelo qual se sns-

pendem nos eolericos os vomitos

e a dysenteria. Consiste em dar

pincclludas dc collodio sobre to-

da a. superficie abdominal.

0 systema Farra-n

A commissào de. medicos que

acompanhou o dr. Ferran nas suas

ultimas experiencias ofliciacs fez

um relatorio desfavor-.nel sobre as

innoculações anti-cholerieas.

W›'.'

Un¡ su'hio de 'tl-nz

Charles Robin

Falleceu em Paris, com 64 an-

Eis um rescripto de Bismarck:

«Muitas pessoas qne me diri-

gem actos otliciaes, escrevem o

seu nome de tal maneira, que a

sua assignatura é inintellig'ivel

para outra qualquer pessoa. Isto

é absolutamente inadmissível, e

uma assignatnra legível não só

entra nos deveres das funcções,

mas depende até dos da delica-

deza. Poude de parte a minha

pessoa., todos os que recebem nm

documento official devem poder

lel›o sem custo e sem o concurso

do annuario official. Não desejo

tornar estensiva esta obvigaçào a

certas pessoas particulares; mas

lá chegarei quando noyaméh-

pois, que todo o empregado escre-

 

_Amóioé

 

nos, de uma apOplexia i'ulminan- * tim¡ firmada por Jules (V'lnretie

te, aquelle celehre collaborador w npparec* apalzn'ra «rniisse» como

de. Littré no Í)7'ct-ionnu:írede médi- s_\'noninio de c gonmu-ux n, de a pc-

cinc. Era senador pelo departa- l tit-crevú» e de «psc-linteux», etc.

mento do Ain. Charles Robin é o p E“ o termo agora em wwn nas

creador da histologia em França, A pessoas do sport parisiense?

fazendo instruir para ella uma ca- ' V:~*›*;~1=-§~L/;NÇ»H

deira especial na Faeuldnde de

Medicina de Paris, em 1852. A

Academia de Medicina elegeu-o

em 1858, e a Academia das scien-

cias em 1866.

Durante a guerra de 70-71, o

governo da defeza nacional con-

fiou-lhe omissão de dirigir na pro- M.“ A” m, m, um““

rmeia os sernços medicos dos _

exercitos.

Em 1871, de combina ;5.o com

Littré, mr. Charles Robin fun-

dou a sociedade de sociologia pa-

ra applicaçâo, ao estudo das dou-

trinas sociaes, do methodo positi-

vo c scientiíico.

'Uma boat blugue

I 1 _ .

lemos em nosso poder o MUC-

Ioppe de unm. curta registrnd: ,

impresso na frente CUIII os seguin-.

L

tes dizeres:

JOSÉ SANTOS, l'ARMACl'lll'l'lCO

Põe ¡und/un'fus em Tter Ju re-

q'u. (”ar/;0 (II) 5?'. (/'Íi'H'n'f/i' _(¡M'U/ (IMS

cm'reíos e f(*/I'_I¡')'u¡I/Iu.s'. .5'('l/1/'I't' que

alguma ao;-v-«szh-num, (11m /Ím

digo. 'I'iesy/Jiujh: a .err/uu (L ¡7°r('('l_'s-

sia das mubulmufz'as.

 

Não ha nada que :I("(-1'cs<'enta1'

a esta troca, hein justa, infeliz-

mente.

Vh'mix'zw

Nova. palavra du. «jcunessc

doréo» em *Paris

Na ultima chronica da Illust-ra- (Correio da Nai/r)

  

ENDEM-SE duas morodas de

casas, seus quintacs e mais

pertenças, unidas ambas, sitas

rua de S. Sebastião; c que foram B 'anca-'l'estacla. .

do Lage. Não pagam fôro nem

laudcmio.

Tambem se vende uma gran-

de leira de matto e pinheiros na

Queimadaque foi de Rosa da Síl-

va e de Manuel Marques Delgado,

Pardal d'Ortz; freguezia d'Eixo,

e outra leira de matto no Valle

Ventoso e que foi de José Lopes

Batateiro, d'Orta; quem as pre-

tender falls com sen dono na rua

da Cruz para justar e ver os ti-

tulos.

ARMAZENS
D. Maria da Guarda Quares-

n'm de Mello aluga dois na P "açz

do Peixe.

Vende-se um, de estudo, em

_ bom estado dc conservação.

N'esta redação se diz.

music
A SCQTT

Do Oleo Puro do

FIM") DE BAGALHAO
com

Hypophosphitos da Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todas as virtudes do Oleo Simple¡

deFigadodaBacalhaoehmbemudm

. vaophosphim

° cura a Phthlols,

Our¡ a Anomla,

7' Cura a Dobllldado .ln com'

Cura a tecrofulth

~ Cura o Rheumatlamo,

Cura a 'ro-ae e Suzano.

w Our. o Rachltlsmo das ensinou..

"5 E :aceitado pelos medicos, é de cheiro

g”. sabor uma!, de !mil digestão, o o.

E npptrtm os ubmngos mais delicados.

:É A venda nas botloas e drogaria-

1)epoaito em Awb'o-l'lmnmwia e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

LIVRARlA

DAVID Ill S. MELLO GUIMARÃES
Rua. Direita.

AVEIRO

G. Junqueiro_ A 'velhice do

Padre Eterno. . . . . . . . .

Ahnanach de Lembranças, pa-

ra. 1886 (cartonudo). . . . 320

Dito (brochadc) . . . . . . . . . . . 240

. lmcmach das Senhoras. . . . . 240
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Mouço

Vende-se no 1.o quinhão-Casa

CAFÉ CENTRAL

Arrenda-se.- Para tratar

com D. Maria Adelaide de Sousa

(ir u imarães.

Albertina. qu'uizo

ALM ANACH

DAS

SENHUHAS FUHTUENSES

PARA 1886

à

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preco da assignutnrn.

. Umanno...............r... 4,8000

' A Publicacão illustrada, littera- 5.0”* me“” - ' ' - - ~ - ~ - ~ - - - - - ~ - 35,100

. ' . 'iNmncro avulso . . . . . . . . . . . . . . 200

ria, commercml. scientifiea e re-

creativa, com uma canta prefacio

do exm." sr. Oliveira Martins e

duas especies camoneanas do

cxm.° sr. dr. Pereira Caldas.

1 vol. 240, pelo correio 270.

Agente em Portugal-Ernesto Chardron.

um' GRANDE

UIEEIUNAHIU EUNTEMPUHANEU
FRANCEZ-PORTUGUEZ

PORTUGUEic-FRANCEZ

PELU PROFESSOR

nonmoos os AZEVEDO

PUBLICADO con A APPROYAÇÃO

É SCR US AUHPIUIOB DE

VICTOB:I-IÚGO

e revisto pelo cx.“ sr.

Luiz Fmppe Leito

vice-reitor do Lyceu Nacional de Lisboa

Está. publicado o 11.0 fasciculo.

EDITOR

ANTONIO MARIA PEREIRA

Livraria-bl), Rua Augusta, 52-L1S30A.

_ mas HUGO

OS MISERA'V'EIS

EXPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

ILLL'STRADA COM 500 GRAVURAS COMPRADAS A0 EDITOR PARISIENSI-Z

EUGÉN'E HUGUES

Primorosa traducção do 511ml!) jornalista portuense A. R. Sousa e Silva, a mais vor-

nacula e correcta que tem appareeido até hoje em linguagem portuguesa, conservando

todo o vigor c todos as belleza:: da original. _

A revisão do texto c coordenação das gravuras e da obra está confiada ao jornalista

portucnse Gualdino de Campos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de 5 volumes on 60 fascículos em 4 e illustnnla_ com 500 gravunm,

distribuidas em fasciculos scmannea de 32 paginas ao preço dc 10 réis pagou no acto da

entrega.

Para as provinciais o preco do fasciculo é o mesmo que no Porto, franco dc porte,

sendo a assignatura paga adiantada eua importancia (lc õ fascículos.

A casa editora garante a todos as pessoas que migariarem 5 :resignaturus, a remune-

ração de 20 p. c. y .

'l'oda a correspondencia devo ser dirigida á LIVRARIA CIVILISAÇAO dc Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 e 6.-Porto.

 

Alhcl'to Pinlcntcl

 

UMA VISITA

AO PRIMEIRO ROMANCISTA

PORTUGUEZ

EM

S. MIGUEL DE SEIDE

Preço franco de porte. . . . . 200 réis.

szmms Poaronnss de Lopes

8:. C.“-Successores de Clavel &

C.“-Rua do Almada, 123, Porto.

  

l

DOMINGOS LUIZ VCALENTE D'ALMEIDA

,OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

STA oñiciua fornece os mais importmntcs estabelecimentos de ferragens, taes como

dobradiças, fixas fechaduras, pedreze» de todos os tamanhos, etc., etc'

'l'em tambem um grande sortido dc fechaduras du Allemanha, França e Inglaterra

1,5000 assim como todos os pertences a branco.

Grande sortido dc parafuzos de todos os tamanhos, pregos de arame, chumbo eu¡

barra, bicco de ferro, de cobre c de zinco. ~ _

Um grande sortimcnto dc fogões desde 55000 reis para cima.

GRANDE variedade em psmellas de ferro, e de todos os tanmnhos.

Precos e descontos seu: connpetcncia.

 

SEMPRE i ll
CONFEITARIA .E MERCEARIA

DE

osmose e sui-::o

Neste estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortido de Vi-

veres taes como:

Queijosmondrino, flamengo, Serra du Estrella e

¡taum-zm¡ o nacionacs; alcaparras (un frascos: umstzm

pgcotes-Dlunhàlgas, de (7111Lrn,de Arouca, inglrz:: e normnndu I-n¡ lotes e lnuriuv-
assar-z, de Malaga c Alicante-31 russas, de Lulu:: as ¡punlillmlu-v» J ri¡ › '

(”le-.11511110 dos ›\| e -I'H' - ' - ' ' l Í nn-
. p ,s I. › qnnhdadvh 4h.- 1)]H1'Ollühl' tnhu-l.

Níza-(Í'ollsc-l'vns. high-ms

la em pu 4- prvparmln, .lIilirnne rm

c.lona-.os, l'rancezasc Iuglczas-X'inhos, de llorn'eus Alt-doe e h'. .lnln-n lq-i-¡i'vll-IJJ:Í
uno, Amontillado lino, Ant-jo, Solera Imperial c Soh-ni l'atriz-rchu - (Ál'i'fIl(i/l: 'O
Piedade_ em vinhos do Porto, Madeira, Alemtvio, (Jollm-m. rue.- ll 111;( 1::~ ?Irl-
cezn's ein lraseos e caixas e um latas - 111110 dl' pingar ilrlinno-l ::i inlm (lc, .su-hd
_(,llr›('(›lntos, portugur-zes, franeezw's e hespmihoos- Iciluins cart: llllrr( no m, .¡

mugu'lmls e doce-Urna extraordiauu'i:I- vuriodaulc- 4h- aula-mw l
eaics, chás c tudo o (pm diz respeito n ¡nm-eezn'in-lhyoç'›: nacionm's'e (mn-3.a', ¡lui/:1.2
lylurxneuudsl. nacional e franerza - Ilñurinluts, de' Mulan-w implnrn 1'1'\'ll'l a
luva., batata, suga, seradinlm e perles do Nizan-Snlauuq- ele llnlizi e :h- an» (J. -
lnfuut branca. e verinellm-J-'npois; pe todas :lr- qunl ' i

. .
idtuh's 4-¡-l:il'ol,us uma (“sui -

tono c nnufos artigos que scr-iu illll)0h'l-. ' I a livul inn ¡une-rui'.

Grande variedade em tabacos na-

monaes e estrangeiros

Um lindo sorrido do aos¡ os (lu, illur (lu Bhulviru

PRAÇA DO COMMEHClO-ãã Á 59

AVEIRO

BILHETES DE VISITA ;2332313533::frita 31111313?

ATTENÇÀO

Continuando alguns negociantes de machinas de costura a prnpalni- que a (Ton. ..

Danhia. ITu-IH'il Singer l“'l"leu H1 contos com n ('1L1tl l'h'istrr K' Rossnmnn te-

mos a declarar que isso é inteiramente falso, porcpmnto a (Joxnpunhin l*':t1;1'il
Sing-er um_ch teve questão alguma com aquella casa, mas sim, pelo crnltrarlo, com

muitas outras por almsarem rlo seu nome Ningur. para :i snmln'a d'nlla l?ll"':lll$l|'(*lll o

,publico e poderem fazer o seu m-grmin, sendo uma d'ellas a casa Hermann Lou; (pie-veio
a um :recordo com_ a (JOnlpnnliiH. Sings-1', pagando :upn-lla eo: ¡nrtzulc das ens-

tns, e_c0m a condição expressa de retirar das suas ma'ehinas a palavra Singer que tño

¡mlevldamentc usava, e por cujo motivo a Conlpunhiu Singh' lhe intento" acção.

O publico deverá dar o verdmleiro valor quemerece, sc examinar os tnes documentos
AUTIÍICNTICOS E COMPRUVA'l'lYOS. pois nem estilo remain-.cílios pelo nosso Consul

em Londres, nem lcgalismlos pelo Ministerio dos Negocios listrrmgciros não passando

esses documentos d'um mero sophisma sem valor algum senão pura-mails luna vez ¡pierc-

rem illudir o publico.

Sc fazemos esta declaração, não é porque ligncmos n. menor importam-ia :un-l falsos c

ardilosos annuncios, publicados por esses negociantes de nni fé, c inveiosos de [."l'llllfll'ã

credito e estima que em todos as partes¡ do mundo Ildo :is no::an tim nprvi'imlns nun-hinos

dc cescr, mas sun em attencào ao publico, quo sempre nos tem hour:qu com os seus i'm-o-

 

_«__-_-__-w-____- roscprefcruncrzi; e tanto Isto é Verdade (pic, para poder dar cumprinn-nto aos grandes

pedidos que diariamente ¡'rcc'he n (kunpunhin, I“uhri] Singer :u-:slm de inau-

gurar uma nova faln'iea em .l'lllljílWlO, onde se fabricam lili?? _'llll, Ãi.\('lllNAS l'llR

SEMANA, rue juntas :is outras dez mil que produz a lulu-im do Nova-York, prct'nzem

VINTE MI ., fabricadas semanahneutc, devido'tudo isto á grande procura que por toda a

parte tem as sims machines. ° '

@WANNA mais Siliã'ããi

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

.AVEIRO

Pegada ao odllioio du (faixa ICCOIIOTIIÍOÍL

   

AVEIRO - Typogn'ap/I-in da _
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